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Mimosa Linnaeus Genus (FABACEAE-MIMOSOIDEAE) 

Abstract: The Mimosa Linnaeus genus (Fabaceae), comprises about 540 species distributed mainly in the Neotropical 
region, predominantly in the South America and Mexico. Mimosa L. species are ubiquitous in the several biomes due 
to their great environmental adaptation abilities. The present review describes the compilation of the chemical 
aspects and the biological activities from the genus Mimosa L.. The chemical survey showed the biodiversity of 
metabolites, represented by 19 species and 199 substances, divided into alkaloids, isoprenoids, saponins, and 
phenolic compounds, with predominance of two flavonoid subclasses: flavones and flavonols. The evaluation of the 
extracts, fractions, and isolated substances from different botanical material of Mimosa L. species showed a high 
potential for antioxidant applications, due to the reactivity of phenolic compounds against free radicals. In addition, 
the presence of seven indole alkaloids justifies the use of Mimosa plants in mystic-religious ceremonies with 
hallucinogenic purposes. Therefore, the records of the natural products and biological activities are important 
accesses to the knowledge of the biodiversity of Mimosa L. species. 

Keywords: Mimosa L.; flavonoids; biological activities. 

Resumo 

O gênero Mimosa Linnaeus, pertencente à família Fabaceae, compreende cerca de 540 espécies distribuídas na região 
Neotropical, principalmente na América do Sul e México. As espécies de Mimosa L. são onipresentes em diversos 
biomas devido às suas grandes habilidades de adaptação ambiental. A presente revisão descreve a compilação dos 
registros da química de produtos naturais e propriedades biológicas do gênero Mimosa L.. O levantamento químico 
mostrou a biodiversidade de metabólitos, representado por 19 espécies e 199 substâncias, divididas em alcaloides, 
isoprenoides, saponinas e compostos fenólicos, com predominância de flavonoides das subclasses de flavonas e 
flavonóis. Quanto às atividades biológicas, a avaliação de extratos, frações e substâncias isoladas de diferentes partes 
de espécies de Mimosa L. mostrou elevado potencial para aplicações como antioxidantes naturais, em função da 
reatividade de compostos fenólicos frente a radicais livres. Além disso, a presença de sete alcaloides indólicos 
confirma a utilização de plantas desse gênero em cerimônias místico-religiosas com finalidade alucinógenas. Dessa 
forma, os registros dos produtos naturais e atividades biológicas são importantes para o acesso ao conhecimento da 
biodiversidade de espécies do gênero Mimosa L.. 
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1. Introdução

Fabaceae (ou Leguminosae) é uma família 
representada por subarbustos a árvores de 
grande porte, compreendendo cerca de 730 
gêneros e mais de 19.000 espécies conhecidas 
mundialmente. É considerada uma das mais 
vastas em plantas, ocupando a terceira 
posição entre as angiospermas. Estas espécies 
estão presentes nos mais diversos biomas, 
variando desde desertos a florestas tropicais, 
daí sua grande importância bioecológica. No 
âmbito econômico, depois da família Poaceae, 
a Fabaceae é a segunda mais importante por 
apresentar espécies utilizadas na 

alimentação, na medicina popular, além de 
ser fonte de diferentes produtos de 
extrativismo, tais como fibras, óleos, 
madeiras, taninos, entre outros.1-4 

Em decorrência do elevado número de 
espécies, a família Fabaceae encontra-se 
dividida em três subfamílias: Mimosoideae 
(83 gêneros e 3.271 espécies), Faboideae (478 
gêneros e 13.800 espécies) e Caesalpinoideae 
(171 gêneros e 2250 espécies).1,5 Destaca-se 
ainda, que novos estudos com base nas 
relações filogenéticas na família Fabaceae (ou 
Leguminosae) têm sido realizados para 
atualização da classificação das subfamílias.6 
O presente artigo apresenta uma revisão dos 
aspectos químicos e biológicos de espécies do 
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gênero Mimosa L., dispondo de dados 
publicados na literatura no período de 1959 a 
2018. 

2. O Gênero Mimosa Linnaeus

O gênero Mimosa (Fabaceae, 
Mimosoideae) foi incorporado por Linnaeus 
em 1753, que inicialmente introduziu cerca de 
53 espécies no seu manuscrito Species 

Plantarum. Posteriormente, Bentham (1841, 
1875, 1876), Burkart (1948) e Barneby (1985 e 
1991) realizaram estudos taxonômicos mais 
abrangentes, sendo que o último se destaca 
pela grande contribuição sistemática do 
gênero.7-9 

O gênero Mimosa L. compreende cerca de 
540 espécies distribuídas, principalmente, na 
região Neotropical. Os maiores núcleos de 
biodiversidade destas espécies encontram-se 
no Brasil, Paraguai, Uruguai, Argentina e 
México, sendo considerado o segundo maior 
gênero da subfamília Mimosoideae. As 
plantas desse gênero apresentam elevada 
adaptação climática, podendo ser 
encontradas nos mais diversos ambientes, tais 
como desertos, campos, caatinga, cerrado e 
florestas.8,10,11 

Do ponto de vista químico, as espécies 
mais estudadas desse gênero são M. pudica e 
M. tenuiflora, que se destacaram pelo número
de investigações relacionadas à composição
química e atividades biológicas de seus
extratos e frações. De modo geral, na pesquisa
sobre os aspectos químicos e/ou biológicos
das espécies do gênero Mimosa L. foram
encontradas informações para 19 espécies: M.

acutistipula, M. albida, M. artemisiana, M.

bimucronata, M. biuncifera, M.

caesalpiniifolia, M. hamata, M. invisa

(sinonímia M. diplotricha), M.

ophthalmocentra, M. paraibana, M. pigra, M.

pudica, M. quadrivalvis, M. rubicaulis, M.

scabrella, M. somnians, M. tenuiflora

(sinonímia M. hostilis), M. verrucosa e M.

xanthocentra.

3. Metabólitos do Gênero Mimosa

L.

A quimiodiversidade do gênero Mimosa L. 
é representada pela identificação e 
isolamento de 199 substâncias. Em particular, 
os estudos químicos sugerem que as espécies 
desse gênero são ricas em flavonoides, 
principalmente na forma de flavonas e 
flavonóis (Tabela 1). Os flavonoides 
apresentam-se, normalmente, como 
agliconas livres e na forma C-glicosilada e O-
glicosilada, com padrão de oxigenação mais 
frequente em C-5 e C-7 do anel A e C-3`e C-4` 
do anel B (Figura 1). Dentre estes, destacam-
se apigenina (97; 4`,5,7-triidroxiflavona), 
quercitrina (134; quercetina-3-O-
ramnosídeo), ramnetina (137; 7-
metoxiquercetina), quercetina (143) e 
avicularina (144; 3-O-α-arabinofuranosil-
quercetina) pela frequente ocorrência em 
diferentes partes botânicas de espécies do 
gênero Mimosa. Além de flavonoides, foram 
isolados de Mimosa L., alcaloides, esteroides e 
terpenoides, especialmente como triterpenos 
pentacíclicos e saponinas. A Tabela 1 mostra 
os constituintes químicos (1 – 199, Figura 1) 
identificados nas espécies do gênero Mimosa. 
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Tabela 1. Constituintes químicos identificados em espécies do gênero Mimosa L. 

Espécie 
Material 

vegetal 
Constituintes químicos Ref. 

M. artemisiana

Folhas 

sitosterol (26), estigmasterol (27), campesterol (28), indol-3-carboxialdeído (50), indol-3-carboxilato de 
metila (51), 3,5,4’-trihidroxi-6,7-dimetoxiflavona (eupaletina) (133), quercetina-3-O-ramnosídeo (quercitrina) 
(134), miricetina-3-O-ramnosídeo (miricetrina) (135), canferol-3-O-ramnosídeo (136), hidnocarpina D (177), 

4’’-O-metil-hidnocarpina D (178), 5’’-metoxi-hidnocarpina D (179), flavolignana (180) 

12,13 

Galhos 
lupeol (9), sitosterol-3-O-β-D-glicopiranosídeo (29), sitostenona (32), estigmastenona (33), campestenona 

(34) 
13 

M. bimucronata Folhas ácido gálico (72), galato de metila (73) 14 

M. biuncifera Folhas 
β-caroteno (40), β-zeacaroteno (41), δ-caroteno (42), criptoxantina (43), luteína (44), epóxido de luteína (45), 

violoxantina (46), taraxantina (47), luteoxantina (48), neoxantina (49) 
15 

M. caesalpiniifolia

Cascas do 
caule 

lupeol (9), ácido betulínico (11), β-amirina (13), ácido 3-β-acetoxi-olean-18-en-28-oico (19), sitosterol (26), 
estigmasterol (27), campesterol (28), sitostenona (32), estigmastenona (33), campestenona (34) 

16 

Flores 3-β-O-acil lupeol (10), 3-β-O-acil amirina (14), ácido gálico (72), galato de etila (74), quercetina (143) 17 

Madeira ácido morólico (15), ácido 3-O-arabinosil morólico (16), ácido cinâmico (68) 18 

M. hamata

Flores ácido 4-O-etilgálico (75) 19 

Folhas ácido gálico (72), galato de etila (74) 20 
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Partes 
aéreas 

ácido gálico (72), galato de etila (74) 21 

Raízes 
ácido 3-O-D-glicosil-L-ramnosil morólico (17), ácido 3-O-L-arabinosil-D-glicosil morólico (18), mimonosídeo A 

(23), mimonosídeo B (24), mimonosídeo C (25) 
20,22,23 

M. invisa

(sinonímia M. 

diplotricha) 

Folhas 

sitosterol (26), estigmasterol (27), campesterol (28), luteína (44), apigenina (97), acacetina (101), luteolina-7-
O-arabinosídeo (102), quercetina-3-O-ramnosídeo (quercitrina) (134), 7-metoxiquercetina (ramnetina) (137),
canferol (138), quercetina-3-O-rutenosídeo (rutina) (139), quercetina-3,7-O-diramnosídeo (140), canferol-3-

O-ramnosídeo (141), canferol-3,7-O-diramnosídeo (142)

24,25,26 

Partes 
aéreas 

lupeol (9), ácido betulínico (11), α-amirina (12), β-amirina (13), sitosterol (26), sitosterol-3-O-β-D-
glicopiranosídeo (29), 17-O-triacontanoil-heptadecanal (62), alcanoato de p-hidroxifenil etanoila (64), ácido 

p-cumárico (69), 4-hidroxi-3-metoxibenzaldeído (vanilina) (76), 4-hidroxi-3,5-dimetoxibenzaldeído (77), ácido
4-hidroxi-3-metoxibenzoico (ácido vanílico) (78), luteolina (103), 3’,5-di-O-metilluteolina (104),

hernancorizina (105), diplotrina C (106), quercetina-3-O-ramnosídeo (quercitrina) (134), quercetina (143), 
quercetina-3-O-arabinosídeo (avicularina) (144), 6-hidroxi-4’,6,7-trimetoxiflavona (145), quercetina-3-O-
xilosídeo (reinoutrina) (146), miricetina-3-O-xilosídeo (147), miricetina-3-O-arabinosídeo (148), 3’,4’,7-
trihidroxi-3,8-dimetoxiflavona (149), 2’-hidroxi-3,7,8,4’,5’-pentametoxiflavona (150), diplotrina A (151), 

diplotrina B (152), diplotasina (174), alpinumisoflavona (175), 4’-O-metilepinumisoflavona (176), 5’’-metoxi-
hidnocarpina D (179), 3-hidroxi-7-metoxi-3,4,4a,10a-tetrahidro-2H,5H-pirano[2,3b]cromen-5-ona (186), 

epirobinetinidol (187), salicifoliol (189), pinoresinol (190) 

27-30

Raízes 

sitosterol (26), sitosterol-3- O-β-D-glicopiranosídeo (29), 7-hidroxi-8-metoxicromona (67), ácido 4-hidroxi-
3,5-dimetoxibenzoico (80), apigenina (97), hernancorizina (105), 4’,7-dihidroxiflavona (131), crisoeriol (132), 
diplotrina B (152), 2’-hidroxi-3,7,8,4’,5’-pentametoxiflavona (150), diplotasina (174), hidnocarpina D (177), 

(+)-siringaresinol (191), diplomeroterpenoide A (192), diplomeroterpenoide B (193), diplomeroterpenoide C 
(194), diplomeroterpenoide D (195), diplomeroterpenoide E (196), diplomeroterpenoide F (197), 

diplochalcolina A (198), diplochalcolina B (199) 

31 



Monção, N. B. N. et al. 

975  Rev. Virtual Quim. |Vol 11|  |No. 3|  |970-1010| 

M. 

ophthalmocentra 
Raízes N-metiltriptamina (53), N,N-dimetiltriptamina (54), hordenina (56) 32,33 

M. paraibana
Partes 
aéreas 

sitosterol (26), estigmasterol (27), 151-hidroxi-feofitina A (61), galato de etila (74), ácido p-cumárico (69), 5,7-
dihidroxiflavanona (pinocembrina) (92) 

34 

M. pigra

Cascas do 
caule 

Ácido 3-β-O-{[(α-L-ramnosil-(1→2)-β-D-glicosil-(1→2)-β-D-glicosil-(1→4)-[α-L-arabinosil]-(1→3)]-β-D-xilosil}-
21-β-Z,E-4-metoxicinamoiloxiolean-12-en-28-oico (21), ácido-3-β-O-{[(α-L-ramnosil(1→2)-β-D-glicosil(1→2)-

β-D-glicosil-(1→4)-[α-L-arabinosil]-(1→3)]-β-D-xilosil}-21-β-E-cinamoiloxiolean-12-en-28-oico (22) 

35 

Folhas 

apigenina (97), acacetina (101), luteolina-7-O-arabinosídeo (102), luteolina (103), quercetina-3-O-
ramnosídeo (quercitrina) (134), miricetina-3-O-ramnosídeo (miricetrina) (135) 7-metoxiquercetina 

(ramnetina) (137), canferol (138), quercetina-3-O-rutenosídeo (rutina) (139), quercetina-3,7-O-diramnosídeo 
(140), canferol-3-O-ramnosídeo (141), canferol-3,7-O-diramnosídeo (142), quercetina-3-O-arabinosídeo 
(avicularina) (144) miricetina-3-O-arabinosídeo (148), quercetina-3-O-glicosídeo (isoquercitrina) (153), 

canferol-3-O-cinamoilsoforosídeo (154), quercetina-3-O-acetilgalactosídeo (155), quercetina-3-O-
acetilarabinosídeo (156), miricetina-3-O-acetilxilosídeo (157), miricetina-3-O-glicosídeo (158), miricetina-3-O-

(2”-O-galoil)-ramnosídeo (159), quercetina-3-O-(2”-O-galoil)-ramnosídeo (160) 

26,36,37 

M. pudica
Folhas 

sitosterol (26), sitosterol-3-O-β-D-glicopiranosídeo (29), mimopudina (59), 4-(24’-metoxi-24’-metil-1’-oxo-5’-
n-propiltetracosanil)-fenol (65), 5-β-O-glicopiranosídeo do genistato de potássio (66), ácido p-cumárico (69),

luteolina-3’-O-xilopiranosídeo (107), acacetina-7-O-rutenosídeo (108), 7-metoxiquercetina (ramnetina) (137),
3’,4’,7-trihidroxi-3,8-dimetoxiflavona (149), quercetina-7-O-ramnosídeo (161), canferol-3-O-rutenosídeo 

(162) 

26,38-

41 
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Partes 
aéreas 

estigmasterol (27), 2”-O-ramnosil-orientina (109), 2”-O-ramnosil-isoorientina (110), orientina (111), 
isoorientina (112), apigenina-7-O-glicosídeo (113), quercetina-3-O-ramnosídeo (quercitrina) (134), 

quercetina (143), quercetina-3-O-arabinosídeo (avicularina) (144), quercetina-3-O-glicosídeo (isoquercitrina) 
(153), miricetina (163), quercetina-3-O-galactosídeo (hiperina) (164), 4’’-hidroximaisina (172), 

cassiaoccidentalina B (173) 

42-44

Planta 
inteira 

crocetina (38), crocina (39), tirosina (57), L-mimosina (58), ácido jasmônico (63), ácido p-cumárico (69), ácido 
cafeico (70), ácido clorogênico (71), ácido gálico (72), galato de etila (74), ácido p-hidroxibenzoico (79), 2’-
hidroxiflavanona (96), 3’,4’,6,7-tetrahidroxi-8-C-[α-L-ramnosil-(1→2)]-β-D-glicosilflavona (114), 3’,4’,5,7-

tetrahidroxi-8-C-[β-D-apiosil-(1→4)]-β-D-glicosilflavona (115), 6-hidroxiflavona (129), catequina (188) 

45,46 

Raízes 
19-O-trans-feruloil-labd-8(17)-en-15,19-diol (3), 19-O-[(E)-3’,4’-dimetoxi cinamoil-labd-8(17)-en-15,19-diol
(4), ácido betulínico (11), sitosterol (26), estigmasterol (27), 4α,24-dimetilcolest-7-en-3-β-O-glicosídeo (35)

47,48 

Sementes estrofantidina-3-O-β-D-glicosil-(1→4)-O-β-D-xilosídeo (36), helebrigenina-3-[4-O-(6-deoxi-α-L-manosil)-β-D-
galactosídeo (37) 

49,50 

ind* 

3’,4’,5,7-tetrahidroxi-6-C-[β-D-apiosil-(1→4)]-β-D-glicosilflavona (116), 4’,5,7-trihidroxi-8-C-β-D-
glicosilflavona (117), 3’,4’,7,8-tetrahidroxi-6-C-[α-L-ramnosil-(1→2)]-β-D-glicosilflavona (118), 4’,5,7-

trihidroxi-8-C-[α-L-ramnosil-(1→2)]-β-D-glicosilflavona (119), 3’,4’,5,7-tetrahidroxi-6-C-[α-L-ramnosil-(1→2)]-
β-D-glicosilflavona (120) 

51,52 
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M. quadrivalvis
Folhas 

luteolina-3’-O- xilopiranosídeo (107), acacetina-7-O-rutenosídeo (108), 7-metoxiquercetina (ramnetina) 
(137), quercetina-7-O-ramnosídeo (161), canferol-3-O-rutenosídeo (162) 

26 

M. rubicaulis

Flores ácido 4-O-etilgálico (75) 19 

Folhas 5,7-dihidroxi-6,4',5'-trimetoxiflavona-3'-O-ramnosídeo (126) 53 

Raízes 
β-amirina (13), friedelina (20), sitosterol (26), 5,4'-dihidroxi-6,3',5'-trimetoxiflavona-7-O-arabinosil-(1→6)-O-

glicosídeo (125) 
54,55 

M. scabrella Cascas 
triptamina (52), N-metiltriptamina (53), N,N-dimetiltriptamina (54), 2-metil-1,2,3,4-tetrahidro-β-carbolina 

(55) 
56 

M. somnians
Planta 
inteira 

triptamina (52), N-metiltriptamina (53) 57 

M. tenuiflora

(sinonímia M. 

hostilis) 

Casca 

lupeol (9), mimonosídeo A (23), mimonosídeo B (24), mimonosídeo C (25), sitosterol (26), estigmasterol 27), 
campesterol (28), sitosterol-3-O-β-D-glicopiranosídeo (29), estigmasterol-3-O-β-D-glicopiranosídeo (30), 

campesterol-3-O-β-D-glicopiranosídeo (31), N,N-dimetiltriptamina (54), yuremanina (60), kukulkano A (85), 
kukulkano B (86) 

58-61

Folhas 

Lábdano-8,15-diol (1), ent-8(17)-labden-15-ol (2), mimosasídeo A (5), mimosasídeo B (6), mimosasídeo C (7), 
ent-8(17)-labden-15-O-(3'-O-acetil)-α-L-ramnosídeo (8), isoliquiritigenina (81), 4’,6’-dihidroxi-4-

metoxichalcona (82), 3’,4,6’-trihidroxichalcona (83), 2’,6’-dihidroxi-4,4’-dimetoxichalcona (84), 4’,5-dihidroxi-
7-metoxiflavanona (sacuranetina) (87), naringenina (88), artocarpanona (89), 5,7-dihidroxi-4’-

metoxiflavanona (isosacuranetina) (90), 6-hidroxi-4’,5-dimetoxiflavanona (91), 6-metoxinaringenina (93), 6-
metoxi-4’-O-metilnaringenina (94), apigenina (97), 4’,5-dihidroxi-7-metoxiflavona (genkwanina) (98), 4’,5,8-
trihidroxiflavona (99), 4’,5,7-trihidroxi-8-metoxiflavona (100), 4’,5,6-trihidroxi-7-metoxiflavona (127), 4’,5-

dihidroxi-7,8- dimetoxiflavona (128), 4’,5-dihidroxi-7,8-dimetoxiflavona (130), 5,7-dihidroxi-3,4’,6-
trimetoxiflavona (santina) (165), 6-metoxicanferol (166), 4’,5,7 -trihidroxi-3,6-dimetoxiflavona (167), 4’,5,7-
trihidroxi-3-metoxiflavona (169), 5,6-dihidroxi-4’,7-dimetoxiflavonol (170), 5-hidroxi-4’,7,8-trimetoxiflavonol 

62-67
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(171), tenuiflorina A (181), tenuiflorina B (182), tenuiflorina C (183), 6-demetoxicapilarisina (184), 6-
demetoxi-4’-O-metilcapilarisina (185) 

Partes 
aéreas 

4’,5-dihidroxi-7-metoxiflavanona (sacuranetina) (87), 3’,4’,5-trihidroxi-7-metoxiflavanona (95), 4’,5-dihidroxi-
7-metoxiflavona (genkwanina) (98), 4’,5-dihidroxi-3’,6,7-trimetoxiflavona (121), 4’,5-dihidroxi-6,7-
dimetoxiflavona (122), 5,7-dihidroxi-3,4’,6-trimetoxiflavona (santina) (165), 4’,5-dihidroxi-3,3’,7-

trimetoxiflavona (168) 

68 

Raízes N,N-dimetiltriptamina (54) 69 

M. xanthocentra
Partes 
aéreas 

Isovitexina-2’’-O-α-L-ramnosídeo (123), vitexina-2’’-O-α-L-ramnosídeo (124), quercetina-3-O-arabinosídeo 
(avicularina) (144) e quercetina-3-O-xilosídeo (reinoutrina) (146) 

70 

*ind: informação não disponibilizada
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Figura 1. Estruturas dos constituintes químicos identificados em espécies de Mimosa 

Os isoprenoides são representados por 
diterpenoides (1 – 8, 38, 39), triterpenoides (9 

– 25), esteroides (26 – 37) e tetraterpenoides
(40 – 49). Dentre os terpenoides, os
triterpenoides pentacíclicos com esqueletos
lup-20(29)-eno13,16,30,58, olean-12-
eno16,17,22,23,35,54,58 e olean-18-eno16,18,22,23 são
as estruturas mais frequentes em espécies do
gênero Mimosa (Tabela 1). Além disso,
saponinas com núcleos triterpênicos
derivados de agliconas olean-18-eno (16 – 18)
e olen-12-eno (21 – 25) têm sido relatadas em
M. caesalpiniifolia, M. hamata e M.

tenuiflora.18,22,23,35,58

O termo Mimosa vem do grego “mimein”, 
que significa fazer movimento e “meisthal”, 
imitar, pois mimosáceas, como a dormideira 
ou sensitiva (Mimosa pudica L.), apresentam 
nictinastia e tigmonastia, movimentos foliares 
relacionados ao fechamento dos folíolos das 
folhas em relação a ciclos circadianos (dia e 
noite) e a estímulos mecânicos, 
respectivamente. O mecanismo fisiológico 
associado ao movimento foliar de plantas 
sensitivas resulta de variações na pressão de 
turgor nas células motoras, encontradas nos 
lados opostos do pulvino, denominados zonas 
extensoras e flexoras. As mudanças 
dependem do fluxo de íons potássio (K+) e 
cloreto (Cl−) nas membranas celulares e 

também do fluxo de água, interferindo nas 
propriedades osmóticas dessas células. 
Estudos com plantas sensitivas revelaram que 
cada gênero botânico apresenta substâncias 
responsáveis pelos movimentos foliares, 
contradizendo a hipótese de reguladores 
comuns (fito-hormônios ou fitormônios) na 
nictinastia e tigmonastia. Os metabólitos 
responsáveis por esses movimentos, no 
gênero Mimosa L., foram isolados de M. 

pudica. A abertura foliar é atribuída à 
mimopudina (59), mesmo durante a noite, 
enquanto que, o 5-β-O-glicopiranosídeo do 
genistato de potássio (66) é responsável pelo 
fechamento da folha de M. pudica.40,41 

As espécies de Mimosa L. são comumente 
utilizadas na medicina popular para o 
tratamento de dores de cabeça, insônia, 
diarreia, febre, úlceras, como sedativos, 
cicatrizantes em queimaduras e antídoto 
contra picadas de animais peçonhentos (por 
exemplo, cobras e escorpiões).13 Entretanto, 
um ponto interessante é a utilização de 
plantas do gênero Mimosa L. em cerimônias 
místico-religiosas por tribos indígenas da 
América do Sul com finalidade alucinógenas, 
na forma de bebidas, chás ou rapés. Um 
exemplo disso, é que no Nordeste brasileiro, 
bebidas preparadas a partir das raízes e cascas 
da árvore jurema-preta (M. tenuiflora), 

R1 R2

192 OH OCH3

193 OH OH
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195 H OH
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197 R = H
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chamadas de vinho de jurema, eram servidas 
aos índios antes das batalhas para induzir a 
processos alucinogênicos.13,33,56 O efeito 
alucinogênico do vinho de jurema foi descrito 
por José de Alencar no romance Iracema: 

“...Estrangeiro, Iracema não pode ser tua 
serva. É ela que guarda o segredo da jurema e 
o mistério do sonho. Sua mão fabrica para o
pajé a bebida de Tupã...” “...Vem Iracema com
a igaçaba cheia do verde licor. Araquém
decreta os sonhos a cada guerreiro, e distribui
o vinho da jurema, que transporta ao céu o
valente tabajara...”

Assim, a propriedade alucinógena de 
jurema-preta e outras mimosáceas pode estar 
relacionada à presença de produtos naturais 
da classe dos alcaloides, compostos que 
apresentam grande importância fitoquímica 
devido ao elevado potencial sobre o sistema 
nervoso central (SNC). Na exploração química 
de espécies de Mimosa L. destaca-se o 
isolamento de sete alcaloides indólicos 
derivados do triptofano, sendo 6 alcaloides 
indólicos simples e 1 β-carbolínico (50-55 e 60, 
Figura 1). 

O indol-3-carboxialdeído (50) e indol-3-
carboxilato de metila (51) foram isolados das 
folhas de M. artemisiana. A triptamina (52) foi 
isolada das cascas de M. scabrella e da planta 
inteira de M. somnians. A N-metiltriptamina 
(53) foi isolada das cascas de M. scabrella, da
planta inteira de M. somnians e das raízes de
M. ophthalmocentra. A N,N-dimetiltriptamina
(54) foi isolada das cascas de M. scabrella e de
M. tenuiflora e das raízes de M. tenuiflora e M.

ophthalmocentra. O 2-metil-1,2,3,4-
tetrahidro-β-carbolina (55) foi isolado das
cascas de M. scabrella e a yuremanina (60) foi
isolada das cascas de M. tenuiflora (sinonímia
M. hostilis). Diante disso, as propriedades
alucinogênicas podem ser confirmadas devido
à presença de derivados da triptamina
encontrados nas plantas do gênero Mimosa.
Um exemplo disso, são os efeitos causados
pela N,N-dimetiltriptamina (54) que aparecem
entre 15 e 30 minutos após o consumo, na
forma de ansiedade, alucinações coloridas,
distorção da percepção, perda da realidade

espacial e temporal e experiência delirante, 
com duração entre 1 a 2 horas.33

Ressalta-se que a atuação dos derivados de 
triptaminas nos processos alucinogênicos, 
pode ocorrer em função de sua associação a 
outras substâncias. A triptamina por via oral é 
metabolizada pela enzima monoaminoxidase 
(MAO), ficando aparentemente inativa, tendo 
seu efeito pronunciado quando aspirada ou 
injetada por via parenteral. Porém, os 
alcaloides β-carbolínicos são inibidores da 
MAO, então a combinação de triptaminas e 
alcaloides β-carbolínicos na mesma espécie, 
pode potencializar a atividade alucinógena 
por ingestão via oral da triptamina.56 

4. Propriedades Biológicas de

Espécies de Mimosa L.

As aplicações tradicionais de Mimosa L. são 
representadas pelo uso medicinal popular 
para controle ou tratamento de várias 
doenças. Muitas de suas espécies são 
consumidas na forma de chás, decotos e 
xaropes com indicações antidiarreicas (M. 

acutistipula), anti-inflamatórias (M. 

caesalpiniifolia, M. tenuiflora), anti-
hipertensivas (M. caesalpiniifolia, M. 

tenuiflora), diuréticas (M. candollei), sedativas 
(M. acutistipula, M. verrucosa), 
antirreumáticas (M. arenosa), expectorante, 
antitussígenas, contra doenças respiratórias 
(M. arenosa, M. caesalpiniifolia, M. 

ophthalmocentra, M. tenuiflora) e no 
tratamento de gastrite e ulcerações (M. 

verrucosa).71-73  

As espécies do gênero Mimosa L. se 
destacam por ampla diversidade de atividades 
biológicas, tais como, anti-inflamatória, 
alelopática, antiulcerogênica, antifúngica, 
antinociceptiva, entre outras. Além dessas 
atividades, os extratos, frações e substâncias 
de Mimosa L. são principalmente estudados 
quanto à sua resposta frente a radicais livres e 
ação antioxidante, provavelmente devido à 
presença de flavonoides e outras substâncias 
de natureza fenólica nessas espécies. A Tabela 
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2 apresenta as atividades biológicas avaliadas 
para extratos, frações e/ou substâncias 
isoladas de espécies do gênero Mimosa. 

Muitos dos estudos biológicos de espécies 
de Mimosa avaliaram amostras na forma de 
extratos, principalmente, os extratos 
etanólico (EE) e aquoso (EA). Outros solventes 
foram utilizados para preparação de extratos 
e extração dos princípios ativos, tais como 
hexano (Hex), acetona (ACE), acetato de etila 
(AcOEt), etc. As espécies de Mimosa L. 
revelaram a presença de diversas classes de 
metabólitos, alcaloides, isoprenoides, 
flavonoides e compostos fenólicos, como 
citado anteriormente na Tabela 1. Das 199 
substâncias identificadas nas espécies de 
Mimosa L., apenas 49 substâncias foram 
avaliadas em ensaios biológicos específicos, os 
quais se mostraram desde ativo (++) a inativo 
(−), como mostra a Tabela 2. A classificação 
ativo, moderado e inativo foi padronizada 
com base nos resultados biológicos em 
comparação com controles positivos e análise 
dos dados disponíveis em cada referência, 
uma vez que, nem todos dispuseram de dados 
de concentração eficiente média (CE50) ou 
concentração inibitória média (CI50). Aguiar et 
al. (2012)28 avaliaram a atividade antioxidante 
de cinco compostos isolados da casca de M. 

invisa pelo ensaio do radical DPPH e teste de 
redução do tetrazólio nitroazul (NBT) induzida 

por radicais superóxidos gerados in vitro pela 
xantina oxidase. A quercetina-3-O-
ramnosídeo (134), quercetina (143), 
quercetina-3-O-arabinosídeo (144), salicifoliol 
(189) e pinoresinol (190) apresentaram
valores de CI50 variando entre 22,22 a 114,71
µg/mL e 0,68 a 22,23 µg/mL no teste de DPPH
e NBT, respectivamente. A quercetina (143)
foi a mais ativa (++) e as demais substâncias
(134, 144, 189 e 190) apresentaram atividade
antioxidante moderada (+), mostrando
valores de CI50 maiores que os observados
para 143, em ambos os testes. Outros estudos
não apresentam os valores de CI50, mas
destacam as respostas biológicas, como por
exemplo, os alcaloides indólicos 53 e 54

mostraram atividade alucinogênicas,
enquanto que a hordenina (56) foi inativa
(−).33

Sobre essa abordagem, é importante 
destacar ainda a relevância das atividades 
biológicas e triagem (do inglês, screening) de 
extratos e/ou frações, uma vez que na 
produção de fitoterápicos, a resposta advém 
do efeito sinergético ou antagonista dos 
constituintes químicos presentes nos extratos 
de plantas. Muito embora, ainda sejam 
necessários o isolamento e a identificação dos 
constituintes de extratos e/ou frações para 
doseamento/padronização e indicação dos 
princípios ativos do fitoterápico. 

Tabela 2. Atividades biológicas relatadas para as espécies do gênero Mimosa 

Espécie 
Material 

vegetal 
Atividade Resultado Amostra Ref. 

M. acutistipula Casca Antiacetilcolinesterásica − EE 75 

M. albida Raízes Antinociceptiva ++ EA 76 

M. bimucronata Folhas

Alelopática ++ EA 77 

Diurética 

++ 72 78 

++ EM, FAE, 73 
14 

− FD 

Salurética 

++ 72 78 

++ EM, FAE, 73 
14 

− FD 
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Frutos Alelopática − EA 77 

M. 

caesalpiniifolia 

Caule 
Antimicrobiana ++ EE 

79 Antioxidante ++ EE 

Casca do 
caule 

Antimicrobiana ++ EE 

Antioxidante ++ EE 17, 79

Toxicidade 

− EE, EHA 17 

++ FD, 11 
16 

+ EE, FH 

− FAE, FA 

Flores 

Antileishmania 
++ EE 

17 − EHA, FV

Antioxidante + EE 

Hipotensiva ++ EE 74 

Toxicidade − EE, EHA 17 

Vasorrelaxante ++ EE 74 

Folhas 

Alelopática 
++ EA 80 

− EA 81 

Anti-helmíntica ++ EAc 82 

Anti-inflamatória ++ EHA, FAE 83 

Antimicrobiana ++ EE 
79 

Antioxidante 
++ EE, FA, FAE, FB 

+ EE 17 

Citotoxicidade 
− EE 84 

++ EE 85 

Inseticida ++ EA 86 

Anti-helmíntica + EAc 82 

Casca Anti-helmíntica + EAc 82 

Frutos Antioxidante + EE 
17 

Galhos Antioxidante + EE 

Raízes 
Antimicrobiana ++ EE 

79 

Antioxidante ++ EE 

M. hamata
Casca Antioxidante ++ EEP, EC, EB, EA 

87 

Folhas Antioxidante ++ EEP, EC, EB, EA 
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Partes 
aéreas 

Antimicrobiana ++ EE, 72, 74 21 

Planta 
inteira 

Antimicrobiana ++ EE 88 

Raízes 

Antibacteriana 

++ 

(bactérias 
Gram 

negativas) 

+ 

(bactérias 
Gram 

positivas) 

17, 18, 23, 24, 25 

23 

Antifúngica ++ 17, 18, 25 

Antioxidante 

++ 17, 18 

+ 23, 24, 25

++ EEP, EC, EB, EA 87 

Sementes Antioxidante ++ EEP, EC, EB, EA 87 

M. invisa

(sinonímia M. 

diplotricha) 

Folhas 
Antimicrobiana ++ 44 

25 

Toxicidade ++ 44 

Partes 
aéreas 

Antimicrobiana + 62, 175 30 

Antioxidante 
++ 143 

28 

+ 134, 144, 189, 190

Antiproliferativa ++ 152, 179 29 

Raízes 

Antiproliferativa ++ 192 

31 
Inibitória da proteína 

farnesiltransferase 

+ 192, 193, 194, 196

− 195, 197

M. 

ophthalmocentra 
Raízes 

Alucinogênica 
++ 53, 54 

33 

− 56 

Antidepressiva 
++ FAlc, 54 

32 

− 56 

M. paraibana
Partes 
aéreas 

Antioxidante 
++ FC, FH 

34 
+ FAE 

Toxicidade 
++ EE, FC, FAE 

− FH 

M. pigra Cascas 
Anti-hiperglicêmica ++ EM 

89 

Antinociceptiva ++ EM 
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Folhas Analgésica ++ EM 90 

Antifúngica ++ EM, FD 91 

Folhas 

Antimicrobiana ++ EA, EM 92 

Anti-hiperglicêmica ++ EM 93 

Anti-inflamatória ++ EHA, EM 90, 94

Antinociceptiva ++ EM 93 

Antioxidante ++ EHA 
94 

Citotóxica − EHA 

Fitotóxica ++ EM 95 

Toxicidade − FD 91 

Vasorrelaxante + EHA 94 

Raízes 
Analgésica ++ EE 

96 

Anti-inflamatória ++ EE 

ind* Antiprotozoária ++ EE 97 

M. pudica

Cascas 

Antibacteriana ++ ED, EM 

98 

Antioxidante 

++ EM 

+ ED 

− EH 

++ EE 99 

Toxicidade − ED, EH, EM 98 

Folhas 

Adulticida + EAE, EH, EM 100 

Antibacteriana 

++ EM 101 

++ 
EAE, EC, EH, EM, 

FM 
102 

Anticonvulsivante − EA 103 

Antidepressiva ++ EA 104 

Antidiabética 
++ EE 

105 

− EEP 

Anti-helmíntica 
++ EM 

106 

+ EA 

Anti-inflamatória ++ EE 107 
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Anti-inflamatória 
induzida por cádmio 

++ EM 108 

Antimicrobiana 

+ EA, EM 109 

− EA, EAE, EC, EE, EM 110 

++ EM 
111, 

112

++ EM, EEP 113 

++ EE 114 

Antioxidante 

+ EM 101 

++ EE 99 

++ EA 115 

Antipirética ++ EA 
116 

Ansiolítica 
++ EA 

++ EA 117 

Antiulcerogênica 

++ EE 118 

++ EM 
119 

− EA 

++ EM, EC, EED 120 

Anti-hepatotóxica ++ EA 115 

Hepatoprotetora 
++ EM 121 

++ EE 122 

Hiperglicêmica ++ EE 123 

Hiperplasia Prostática 
induzida 

++ EA 124 

Larvicida + EAE, EH, EM 100 

Pesticida + EE 125 

Repelente ++ EAE, EH, EM 100 

Galhos Antibacteriana 
++ EE 

126 

+ EEP, EC 

Partes 
aéreas 

Antimicrobiana − EC, EEP, EM

127 Antioxidante + EM 

Citotóxica − EC, EEP, EM

Inibitória da enzima α-
glicosidase 

++ FAE, 27, 143, 144 42 

Anti-inflamatória ++ 38, 39, 58, 63, 70, 72, 74 46 
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Planta 
inteira 

++ EHA 128 

Antinociceptiva ++ EA 129 

Antioxidante 

++ EE 99 

++ 38, 39, 58, 63, 70, 72, 74 46 

++ Ffla 130 

++ EH 
131 

Antiproliferativa ++ EH 

Citotóxica 
++ Falc 

132 

+ EE 

Diurética ++ EA, EE 133 

Hipoglicêmica ++ EE 134 

Hipolipidêmica 
++ EE 135 

++ EE 134 

Imunomoduladora ++ Ffla 130 

Relaxante muscular ++ EHA 136 

Toxicidade − EHA 136 

Toxicidade − EHA 128 

Raízes 

Antidiabética ++ PS 137 

Antifertilidade ++ EM 138 

Antimicrobiana 
++ 3, 4 48 

− EC, EEP, EM 127 

Antiofídica 

++ EA 
139-

141 

+ EE, EM 139 

++ in vitro 

− in vivo
TMP 142 

++ in vitro 

− in vivo
TMP 143 

Antioxidante 

− EEP 

144 + EM 

++ FAE 

Cicatrizante ++ EA, EM 145 

Citotóxica 
++ EEP, EM 

127 

− EC 
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Hialuronidásica ++ EA 
146 

Proteásica ++ EA 

Sementes 

Anti-inflamatória ++ EM 147 

Antioxidante ++ EE 99 

Contraceptiva ++ OS 148 

ind* Antioxidante ++ EE 149 

ind* Antiviral − 
EA, EAE, EBe, EC, EE, EED, 

EEP, EM 
150 

M. rubicaulis
Cascas 

Analgésica ++ EM 151 

Antibacteriana − ED, EH, EM 98 

Anti-inflamatória ++ EM 151 

Antioxidante 

++ EM 

98 + ED 

− EH 

Antipirética ++ EM 151 

Toxicidade − ED, EH, EM 98 

M. tenuiflora

(sinonímia M. 

hostilis) 

Cascas 

Alelopática − EA 152 

Antiaderente ++ EHA 153 

Antibacteriana ++ EE 154 

Antifúngica ++ EE 155 

Anti-inflamatória 

++ EE 63 

++ EE, FH, FD, FAE, FB 67 

++ EE, FAC, FH 156 

Antimicrobiana 

++ EHA 153 

++ EHA 157 

++ EE 
158, 

159

++ EE, FH, FD, FAE, FB 63 

++ EA, FFla 160 

Antinociceptiva 

++ EE 63 

++ EE, FH, FD, FAE e FB 67 

++ FAE 161 

Antioxidante 

++ EE 63 

++ EH, FAE, FH 156 

++ EE, FAE 161 
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Antiprotozoária + EA 162 

Moluscicida ++ EE 163 

Toxicidade 
+ FA 

161 

− FAE 

Folhas 

Antiacetilcolinesterásica + 87, 98, 128 63 

Alelopática ++ EA 164 

Anti-inflamatória ++ 87 
67 

Antinociceptiva ++ 87 

Antimicrobiana ++ EE, FH, FD, FAE, FB 63 

Antioxidante 

+ 
EH, EAc, EM, 93, 94, 165, 
166, 167, 181, 182, 183, 

184, 185 

62 

++ EE 63 

++ EE 161 

Teratogênica ++ EM, FAlc 165 

Galhos Antioxidante ++ EE 63 

Madeira Antimicrobiana ++ AP 166 

Raízes Antioxidante ++ EE 161 

Ramos Antioxidante ++ EE 161 

Sementes Teratogênica ++ EM, FAlc 165 

M. verrucosa

Cascas 
Antioxidante 

++ EA, EM 167 

+ EE 

168 

Citotóxica − EE 

Folhas 
Antioxidante ++ EE 

Citotóxica + EE 

Raízes Antioxidante + EE 

Citotóxica + EE 

(++): ativo; (+): moderado; (−): inativo; *ind: informação não disponibilizada. 

AP: ácido pirolenhoso; EA: extrato aquoso; EAc: extrato acetônico; EAE: extrato acetato de 
etila; EB: extrato butanólico; Ebe: extrato benzênico; EC: extrato clorofórmico; ED: extrato 
diclorometânico; EE: extrato etanólico; EED: extrato éter etílico; EEP: extrato éter de petróleo; 
EH: extrato hexânico; EHA: extrato hidroalcoólico; EM: extrato metanólico; FA: fração aquosa; 
FAE: fração acetato de etila; FAlc: fração alcaloídica; FB: fração butanólica; FC: fração 
clorofórmica; FD: fração diclorometânica; FFla: fração flavonoídica; FH: fração hexânica; FM: 
fração metanólica; FV: fração volátil; OS: óleo de sementes; PS: pó seco; TMP: taninos de 
Mimosa pudica. 
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Recentemente, um estudo 
etnofarmacológico demonstrou os efeitos 
hipotensivos e vasorrelaxantes de chá de 
flores e extratos de flores, folhas, frutos e 
casca do caule de M. caesalpiniifolia em ratos 
normotensos, envolvendo via muscarínica e 
bloqueio do influxo de Ca2+.74 Os efeitos de 
extratos de M. caesalpiniifolia, sobre o 
sistema cardiovascular de ratos, foram 
particularmente atribuídos aos derivados de 
ácidos fenólicos e flavonoides: ácido gálico 
(72), galato de metila (73), rutina (139) e 
quercetina (143).16,74 Além disso, o extrato 
metanólico, a fração acetato de etila e as 
substâncias isoladas das folhas de M. 

bimucronata, ácido gálico (72) e galato de 
metila (74), proporcionaram efeitos diuréticos 
e saluréticos em ratos, dependentes da 
ativação de receptores muscarínicos.14,78   

O ácido betulínico (11), isolado das cascas 
do caule de M. caesalpiniifolia, incluindo a 
fração diclorometano (FD) foram ativos com 
inibição do crescimento celular superior a 86,5 
% no ensaio de toxicidade frente a células 
cancerígenas de cólon (HCT-116), ovário 
(OVCAR-8) e glioblastoma (SF-295) 
humanos.16 O ácido gálico (72) e galato de 
etila (74), isolados das partes aéreas de M. 

hamata e da planta inteira de M. pudica, 

foram ativos na avaliação do potencial 
antimicrobiano, antioxidante e anti-
inflamatório.21,46 

O ácido 3-O-D-glicosil-L-ramnosil morólico 
(17), ácido 3-O-L-arabinosil-D-glicosil morólico 
(18), mimonosídeo A (23), mimonosídeo B 
(24) e mimonosídeo C (25), isolados das raízes
de M. hamata, foram avaliados quanto à ação
antibacteriana. As substâncias 17, 18 e 23-25

foram ativas (++) frente a bactérias Gram
negativas e apresentaram efeitos moderados
(+) frente a bactérias Gram positivas. Nesse
mesmo estudo, ainda foram avaliados os
potenciais antifúngico e antioxidante, sendo
que as substâncias 17 e 18 foram ativas tanto
na avaliação contra fungos, quanto no
sequestro de radicais livres,23 enquanto a
substância 25 foi ativa (++) apenas contra
fungos.

A luteína (44), isolada das folhas de M. 

invisa, foi ativa (++) tanto na avaliação 

antimicrobiana quanto no estudo de 
toxicidade.25 A avaliação biológica da 
quercetina (143), diplotrina B (152) e 5’’-
metoxi-hidnocarpina D (179), isoladas das 
partes aéreas de M. invisa, mostrou a 
substância 143 como ativa (++) no ensaio de 
atividade antioxidante e as substâncias 152 e 
179 ativas (++) frente à inibição do 
crescimento de células cancerígenas (A549, 
AGS, HT-29 e PC-3). O efeito antiproliferativo 
frente a células tumorais de carcinoma 
hepatocelular (HepG2) com valor de CI50 de 
8,6 µM também foi observado para o 
diplomeroterpenoide A (192), o qual foi 
isolado das raízes de M. invisa.28,29,31 Das raízes 
de M. ophthalmocentra isolaram-se a N-
metiltriptamina (53) e N,N-dimetiltriptamina 
(54), que foram ativas (++) como 
alucinógenos, sendo que a substância 54 foi 
ainda ativa na propriedade antidepressiva.32,33

Com isso, confirma-se a ação de plantas do 
gênero Mimosa L. sobre o SNC devido à 
presença de alcaloides.

As substâncias 19-O-trans-feruloil-labd-
8(17)-en-15,19-diol (3) e 19-O-[(E)-3’,4’-
dimetoxicinamoil-labd-8(17)-en-15,19-diol 
(4), isoladas da planta inteira de M. pudica, 
foram ativas (++) no ensaio antimicrobiano.48 

A crocetina (38), crocina (39), L-mimosina 
(58), ácido jasmônico (63) e ácido cafeico (70), 
também isoladas do extrato da planta inteira 
dessa espécie, foram ativas (++) nos ensaios 
de atividade anti-inflamatória e 
antioxidante.46 As substâncias 38, 39, 58 e 63 
foram qualificadas como potentes inibidores 
do óxido nítrico (NO) no teste em 
macrófagos.46 O extrato das partes aéreas 
dessa espécie apresentou atividade inibitória 
frente a enzima α-glicosidase, incluindo os 
produtos naturais isolados, estigmasterol 
(27), quercetina (143) e quercetina-3-O-
arabinosídeo (144), foram todos ativos (++).42 

A substância 4’,5-dihidroxi-7-metoxiflavanona 
(sacuranetina) (87), isolada das folhas de M. 

tenuiflora, mostrou-se ativa (++) frente a dois 
testes: anti-inflamatório e antinociceptivo.67 
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5. Aspectos Tecnológicos do

Gênero Mimosa L.

Do ponto de vista tecnológico, os extratos 
aquosos de folhas e raízes de M. pudica têm 
sido aplicados na síntese verde de 
nanopartículas de prata (AgNPs) para 
aplicações frente a larvas de parasitas e 
inibição do crescimento antibacteriano.169-171 
Outro estudo empregou glicoxilanas isoladas 
das sementes de M. pudica na síntese AgNPs 
e nanopartículas de ouro (AuNPs).172 Além 
disso, o extrato etanólico de folhas de M. 

pudica foi aplicado na síntese de 
nanopartículas de ZnO.173  

As aplicações nanotecnológicas 
empregando extratos de espécies do gênero 
Mimosa L. tem possibilitado a síntese de 
nanomateriais com estruturas e propriedades 
diferenciadas para aplicações em LED (do 
inglês, Light Emitting Diode), nanocatálise e 
sensores químicos.174-177 Kim et al.178 
desenvolveram um sensor químico de etanol 
utilizando nanoestruturas de α-Fe2O3, com 
características morfológicas e estruturais 
controladas pelo extrato de folhas de M. 

pudica. As nanopartículas de óxido de ferro 
com propriedades magnéticas também foram 
sintetizadas utilizando o extrato aquoso de 
raízes de M. pudica.179  

Em linhas gerais, a síntese de 
nanopartículas metálicas em solução tem sido 
atribuída a um mecanismo de redução e 
dispersão das nanoestruturas devido às 
propriedades redutoras de carboidratos e 
derivados de açúcares presentes nos extratos 
de plantas. AuNPs, com propriedades 
antiproliferativas frente a células 
cancerígenas, foram preparadas por redução 
de espécies Au3+ (HAuCl4.3H2O) a espécies Au0, 
promovida pelo extrato aquoso de folhas de 
M. pudica.180 Recentemente, AuNPs foram
desenvolvidas utilizando extratos aquosos de
flores, folhas, cascas e raízes de M. pudica

como agentes redutores e
estabilizadores.176,177

 Uma das espécies mais representativas 
quanto ao potencial tecnológico e medicinal 
deste gênero é a M. pudica, intensamente 
depositada em pedidos de patentes na base 
European Patent Office (EPO), devido ao 
elevado uso e aplicações na medicina 
tradicional chinesa.181-197 A maioria das 
patentes foram classificadas na seção de 
necessidades humanas (A) com aplicações 
relacionadas às suas propriedades biológicas e 
tradicionais conhecidas (Tabela 2). Além 
dessa, no levantamento prospectivo da base 
EPO, a M. tenuiflora tem depósitos para filmes 
biodegradáveis para tratamento de feridas, 
síntese de nanopartículas, preparo de extratos 
de elevada ação antioxidante e eliminação de 
radicais livres.198-204  

Na base de dados de patentes da United 

States Patent and Trademark Office (USPTO), 
os registros são restritos a M. tenuiflora para 
aplicações de loções, pomadas e cremes para 
proteção da pele contra queimaduras, feridas 
e lesões, incluindo cosméticos com 
propriedades esfoliantes e antioxidantes.205-

209 Destacam-se as patentes Comestic 

preparation of active substances with high 

protection fator against free radicals201,207 e 
Pharmaceutical product having epidermal 

regenerative activity based on the active 

ingredient of Mimosa tenuiflora and process 

for its obtention depositadas nas bases EPO e 
USPTO202,209. 

Em contrapartida, na base do Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI) do 
Brasil, há quatro registros de patentes, sendo 
3 para M. tenuiflora (sinonímia M. hostilis) e 1 
para M. pudica. As invenções descrevem 
preparo de medicamento natural e sem 
contraindicações a base de M. hostilis para 
amplo tratamento de enfermidades; novos 
medicamentos e novos cosméticos 
produzidos a partir de extratos alcoólico, 
hidroalcoólico ou aquoso das cascas de M. 

tenuiflora para tratamento antimicrobiano, 
anticariogênico e antiaderente; e uso de M. 

pudica como dermocosmético e obtenção de 
extrato, fração e substâncias de folhas, cascas 
ou frutos de M. tenuiflora para tratamento de 



Monção, N. B. N. et al. 

Rev. Virtual Quim. |Vol 11|  |No. 3|  |970-1010| 998

processos de envenenamento por animais 
peçonhentos.210-213  

6. Considerações Finais

As propriedades medicinais e o 
conhecimento tradicional associado de uma 
determinada planta são fundamentais para a 
pesquisa fitoquímica, estudo metabolômico e 
investigação biológica. A presente revisão 
permitiu buscar informações para as espécies 
do gênero Mimosa Linnaeus referentes a 
cerca de 60 anos de pesquisa. O levantamento 
químico-farmacológico do gênero Mimosa L. 
mostrou a biodiversidade de metabólitos 
presentes nessas espécies, representada por 
199 substâncias. Em geral, as espécies de 
Mimosa L. são fontes ricas em flavonoides, 
principalmente das subclasses de flavonas e 
flavonóis. Entretanto, os estudos químicos e 
biológicos ainda estão limitados a menos de 4 
% das espécies descritas para este gênero. As 
espécies de Mimosa L. mais estudadas do 
ponto de vista químico são M. pudica e M. 

tenuiflora, provavelmente devido à presença 
e busca por metabólitos antioxidantes e 
alucinógenos, tais como flavonoides e 
alcaloides derivados do triptofano, e 
especialmente, pelo crescente interesse da 
aplicação tecnológica na medicina tradicional 
chinesa. Na avaliação do potencial biológico, 
foram avaliados extratos e frações de 
diferentes partes das plantas, principalmente 
os extratos etanólico e aquoso, porém muitas 
pesquisas não mostraram a continuidade ou 
identificação da substância bioativa. A 
diversidade de metabólitos das classes dos 
compostos fenólicos tem justificado o 
interesse na potencialidade de espécies de 
Mimosa L. para inibição de radicais livres e 
doenças associadas, por meio da ação 
antioxidante de extratos, frações e 
substâncias isoladas. Poucos estudos 
biológicos avaliaram as substâncias isoladas, 
mas a maioria das substâncias testadas foram 
ativas (++) ou apresentaram efeitos 
moderados (+) nas atividades antioxidante, 
antimicrobiana, antiacetilcolinesterásica ou 
anti-inflamatória. A compilação dos produtos 

naturais e atividades biológicas é um 
importante acesso ao conhecimento da 
biodiversidade de espécies do gênero Mimosa 
L.. 
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